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Resumo: A precocidade no início da vida sexual e a baixa adesão aos métodos contraceptivos impacta diretamente na alta vulnerabilidade de adolescentes, ao que tange problemas de esfera sexual/reprodutiva. Entre tais, podemos citar a infecção pelo papilomavírus humano (HPV), extremamente prevalente e intimamente associada ao desenvolvimento do câncer do colo de útero. A proposta deste estudo é descrever as alterações citopatológicas e o perfil epidemiológico de adolescentes cearenses com infecção pelo HPV. Trata-se de um estudo epidemiológico, de abordagem descritiva, com natureza quantitativa dos casos de atipias citopatológicas, relacionada a infecção pelo agente supracitado em adolescentes no estado do Ceará. No intervalo de 2013 a 2019 foram realizadas 71.713 citopatologias cervicais em adolescentes na faixa etária de 10 a 19 anos, sendo que 51,6% das usuárias nunca realizaram o referido exame anteriormente e quanto ao intervalo do exame atual e o anterior, 55% realizaram a investigação preventiva há um ano.   Considerando-se os 1.213 resultados com presença de atipia de células escamosas, a maior incidência encontrada foram as lesões de baixo grau (HPV ou NIC I). Assim, fica evidenciado a exposição de mulheres, cada vez mais precoce, ao agente fazendo-se necessário a elaboração de estratégias direcionadas para educação sexual.
Palavras-chave/Descritores: Papillomaviridae. Epidemiologia. Adolescente.
Área Temática: Tema Livre.
1 INTRODUÇÃO
A infecção pelo Papilomavírus Humano (HPV), constitui a infecção sexualmente transmissível de maior incidência a nível mundial. Estima-se que entre população sexualmente ativa 80% já entraram em contato com o agente viral em algum momento. Estudos evidenciam que o primeiro pico de incidência ocorre aproximadamente na segunda década de vida, período relacionado ao início das práticas sexuais. O segundo pico acontece por volta da quinta e sexta década vital, podendo este ser explicado por uma nova exposição, perda da imunidade adquirida ou imunossenescência (BRUNI et al., 2019; CARVALHO et al., 2019). 
	Considera-se as infecções pelo Papilomavírus humano como um problema de saúde pública, principalmente por sua estreita relação com o desenvolvimento do câncer do colo do útero, que apesar dos programas de rastreamento, continuam acometendo várias mulheres, inclusive adolescentes, que correspondem a população de alta vulnerabilidade para este agravo, justificada pelo início sexual precoce e baixa adesão aos métodos contraceptivos (ELEUTÉRIO et al., 2013; SOUSA et al., 2017; CARDIAL et al., 2019).  
	Diante da relevância de uma compreensão mais abrangente de dados quantitativos somada a carência de análise recente de dados disponibilizados pelo Sistema de Informação do Sistema Único de Saúde (DATASUS), este estudo propicia significativas contribuições no âmbito individual e coletivo, servindo de subsídio para que novas diretrizes sejam elaboradas.
Nesta conjuntura, o estudo, por sua vez, objetiva caracterizar as alterações citopatológicas e o perfil epidemiológico de adolescentes com infecção pelo Papilomavírus humano (HPV) no estado do Ceará. 

2 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico de abordagem descritiva, com natureza quantitativa das séries temporais da ocorrência e distribuição de casos de infecções pelo HPV, cuja fonte de dados foi o Sistema de Informação do câncer- colo do útero e mama (SISCAN). A população do estudo foi constituída pelos 1.213 resultados de exames citopatológicos com achados de atipia celular, realizados em adolescentes cearenses, no período de 2013 a 2019.
As variáveis selecionadas foram: faixa etária, escolaridade, citologia anterior, período preventivo, atipia de células escamosas e motivo do exame. A análise dos dados foi feita por meio de estatística de frequência simples, sendo os resultados distribuídos em gráficos e tabelas contemplando as variáveis supracitadas.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram considerados dados referentes ao período disponibilizados na base utilizada. Assim, no intervalo de 2013 a 2019, foram realizados 71.713 exames citopatológicos cervicais em adolescentes de 10 a 19 anos, conforme faixa etária contemplada pela Organização Mundial da Saúde- OMS. Destes, 69.560 (97%) apresentaram quaisquer alterações no estudo do material coletado. Embora existam estratégias e iniciativas voltadas à saúde da mulher, facilidade de acesso e gratuidade na realização do papanicolau, o grupo ainda é altamente vulnerável às DSTs e ao câncer de colo do útero (BRASIL, 2011). 
Uma vez que proposta do estudo se restringe a análise de dados relacionados a infecções por HPV, foi-se considerado os 1.213 resultados com presença de atipia de células escamosas, sendo a maior incidência caracterizada como lesão de baixo grau (HPV e/ou NIC I), conforme demonstrado na Tabela 1. Tal incidência corrobora com o que aponta as evidências científicas em torno da faixa etária, caracterizadas principalmente por esta ser marcada pelo início de vida sexual recente, baixa adesão ao preservativo e pouco tempo de exposição ao agente (CARDIAL et al., 2019). 

Tabela 1 - Distribuição das características citopatológicas. Ceará, 2013 a 2019.
	VARIÁVEL
	N
	%

	LESÃO BAIXO GRAU (HPV e NIC I)
	1146
	94,5

	LESÃO ALTO GRAU (NIC II e NIC III)
	64
	5,2

	LESÃO DE ALTO GRAU (Não podendo excluir micro-invasão)
	2
	0,2

	CARCINOMA EPIDERMOIDE INVASOS
	1
	0,1

	TOTAL 
	1213
	100%


Fonte: Elaborada pelo autor a partir dos dados do SISCAN, 2020

	Entre os resultados acima listados, 1.146 (94,5%) dos achados foram constatados em adolescentes na faixa-etária de 15 a 19 anos, enquanto os demais 67 (5,5%) compreendido na fase inicial da adolescência (10 a 14 anos).
Averiguou-se falha na tabulação de dados, pelo sistema, no que se refere a escolaridade da população, uma vez que não está disponível todas as categorias educacionais, limitando a fidedignidade na análise. 
Quanto a realização de exame citológico anterior, percebe-se que 626 adolescentes (51,6%) não o realizou anteriormente, enquanto 444 (36,6%) destas já o fez ao menos uma vez na história pregressa. A população de 143(11,8%) jovens, consiste naquelas em que não há registro em prontuário sobre exames anteriores ou ainda não souberam informar. 
Considerando-se o motivo relacionado a realização do exame, conta-se que 1.174 (96,7%) foram justificados como medidas de rastreamento, enquanto 26 (2,3%) são de repetição por alteração em exame prévio (ASCUS/Baixo Grau) e 13 (1%) para seguimento. 
No Gráfico1 é exposto a distribuição de exames conforme seu intervalo. Assim, percebe-se que 55% das usuárias realizaram o exame preventivo há um ano. Conforme exposição da Tabela 1, 94,5% dos resultados apontaram alterações compatíveis com HPV e NIC I, fato este que justificaria a repetição da investigação citológica em um período de seis meses, porém os dados demonstram que a maioria destas não seguiram as recomendações expostas pelo Ministério da Saúde.

Gráfico 1: Distribuição do período de realização de exame preventivo em adolescentes cearenses. Ceará 2013-2019

Fonte: Elaborada pelo autor a partir dos dados do SISCAN, 2020 

4 CONCLUSÃO
A partir da análise dos dados do SISCAN, fica evidenciado a exposição cada vez mais precoce de adolescentes ao papilomavírus humanos, estando estas infecções ligadas ao desencadeamento de lesões em todas as suas categorias de estadiamento.
Deste modo, faz-se necessário investimentos na educação sexual, envolvendo as instituições de ensino e saúde, a partir de estratégias com enfoque adequado e linguagem apropriada, no intuito maior de expor os riscos e implicações da infecção pelo agente viral, resultando assim na melhoria na adesão a utilização de preservativos e realização do exame conforme estabelecido pelo Ministério da Saúde. 
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